
Análise de Projeto Orientada ao Objeto

A AGEVAP é uma Agência de Bacia. As agências de bacia encontram-se vinculadas a lei n-
i

9.433/97 que instituiu a Política Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, de maneira que lhes

disponibilizou o papel ds prestar apoio executivo e gerencial aos Comités de Bacia Hidrográfica.

A AGEVAP é a agência de bacia do Comité de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio

Paraíba do Sul (CEIVAP). Considerando que o CEIVAP, em atendimento às diretrizes do edital 02/2011,

seiecionou as propostas dos interessados ern captar recursos para contribuir com os esforços na gestão

integrada de recursos hídricos.

Segundo este contexto, cabe a AGEVAP prestar auxilio aos selecionados no sentido cie

esclarecer dúvidas quanto ao disposto nas diretrizes do Plano de Investimentos integrante do Plano de

Recursos Hídricos dessa Bacia Hidrográfica. De modo que, esta análise pretende atender aos requisitos

contidos no Plano de Investimento e no Plano de Bacia orientando o tomador de recursos a ressaltar as

linhas de pesquisa e metodologias inseridas no projeto a fim de orielitá-lo quanto ao objeto e sua

adequação ao Plano. Roteiro da Análise:

» Comparar e contrastar o projeto fetapas e.atividades) a Metodologia de WorkFlow ;
* Definir as linhas de pesquisa do projeto (no qual o escopo ehcontra-se embasado);
» Definir os ciclos do projeto (etapas e ativídades) e atribuir hierarquias (quais são os requisitos

que precisam ser atingidos para finalizar cada ciclo-etapas e atividades);

Análise Projeto

Entender o problema Apresentar soluções

* investigação do
problema

/>""
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Rubrica: .•£$......

Dados básicos (2011):

f Tomador: Instituto Ipanema;

* Regras de Seleção das Propostas: Edital CEIVAP 02/2011;

* Título: Não definido no Plano de Trabalho;

* Metodologia: Não definida no Plano de Trabalho;

i

O instituto Ipanema submeteu prpjeto, conforme as regras do iVíanuaí de Investimento

Bprovado por Deliberação CEIVAP n." 175, em 7 de dezembro.de 2011, a qual aprovou o iVianUd! de

Orientação ao Proponente,e a Deliberação CEÍl/AP n." 176, a qual aprovou o Manual de Orientação ao

Tomador, onde se encontram.as diretrizes para submissão dos projeto s,

O Plano de Trabalho, referente ao projeto hierarquizado proposto pelo Instituto Ipanema,

deverá definir os objeíivos específicos e os gerais e fundamentar a metodologia que será aplicada.

Agrupando os objetivos por importância, é possível definir as etapas do trabalho (referente aos

objetivos específicos) e suas respectivas atividades (referente aos objetivos gerais),

A partir da leitura do escopo do projeto, intitulado Projeto íuíeÉo Ambiente, Pensar e Agir

na Escola e na Comunidade/Onça Pintada -Anjos dê São Francisco, foi possível identificar seu objetivo

específico: promover a reflexão, no ambiente da Escola Municipal Maria da Glória Giffoni e no bairro de

JÊkj Francisco inseridos no entorno do Parque Estadual da Serra da Concórdia e do Parque Municipal do

Açude da Concórdia, regiões pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

Cabe ressaltar que no termo de referência, não foi encontrada descrição sobre a área de

atuação do projeto e nem sua localização geográfica em mapas, assim como não há citações sobre as

demais regiões de influência do projeto no Município cíe Vafença. Logo, seria conveniente inserir no

Plano de trabalho, uma descrição mais detalhada do 'referido bairro e- cia escoia, assim como de suas

áreas, de influência no Município de Valenca.



-
Rubrica-. JRS

Cabe ressaltar que no termo de referência encontra-se citada a apropriação desta região

pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como uma área

protegida, Mas, não foi detalhado o tipo de património. Caberia abordar no plano de trabalho, os

motivos pelos quais a UNESCO classificou assa região como uma área de Património Natural. Visto que

segundo definição da própria Unesco, as áreas classificadas como Património Natural podem ser do

tipo:

1. De valor universal incalculável do ponto de vista estético e científico devido as suas

formações físicas e biológicas ou grupos destas formações;

2. Do ponto de vista da conservação, habitat de espécies animais ou vegetais em risco

de valor incalculável;

S: Do valor universal incalculável da conservação ou da beleza natural devido à

presença de sítios naturais ou áreas naturais;

Dessa forma tornar-se-ia possível desenvolver a metodologia, no termo de referencio

consultado, de forma pertinente ao que se trota a Metodologia.

Uma vez que a análise do termo de referência apontou que os tópicos Metodologia, Metas

e Produtos estão se ínterrelacionando. Sobre este ponto de vista, foram revisadas as etapas do termo

i referência e, de acordo com a metodologia de Análise do Projeto Orientada ao Objeto, foi

desenvolvida e.sta análise a fim de orientar o projeto ao Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do

Sui, e reesiruturar suas etapas articulando as atividades descritas no Cronograma Físico-Fínanceiro

Global recebido pela AGEVAP.

Segue uma aplicação deste raciocínio. A maioria dos tópicos descritos em Metodologia

encontra-se ''diluída" na organização das próprias etapas. Por exemplo, considerando o item

PESQUISAS, citado na Metodologia do termo cie referência, o qual deveria estar localizado em etapas do

plano de trabalho, onde deveriam constar os tipos de pesquisas que serão desenvolvidas e SUES

respectivas linhas de pesquisa.
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Considerando itsm PLENÁRIA NA ESCOLA SOBRE CADA TÓPICO, citado na Metodologia do

termo de referência, o qual deveria estar localizado em etapas do plano de trabalho, onde deveriam

constar calendário 'com as pautas das reuniões, os respectivos convidados das plenárias, e uma

formalização de documentação a ser apresentada (atas, pautas, registros das plenárias e questionários

de avaliação) assim como, associa/ esses eventos ao conhecimento da diretoria académica da Escola

Municipal Maria Glória Giffoni e aos períodos de atuação do projeto no Bairro Concórdia.

Considerando item AULAS VIVAS, citado na Metodologia cio termo de referência, o qual

deveria estar localizado em etapas do plano de trabalho, onde deveriam constar os conteúdos

programáticos de cada aula com respectiva inserção no ano íetivo da Escola Municipal Maria Glória

Giffoni, apresentado sob forma de calendário académico.

Considerando item QUESTIONÁMOS ELAÍ3OÍÍADD3 PELOS ALUNOS, citado na Metodologia

do termo de referência, o qual deveria estar localizado em etapas do plano de trabalho, onde deveriam

constar exemplos de formulários que serão elaborados peios alunos, assim como uni roteiro de visitas

para que os alunos multiplicadores possam interagir de forma mais estreita r:om o bairro Concórdia.

Considerando item PRODUÇÃO DE MUDAS, IMPLEMENTAÇÃO E CONSCIENTJZAÇÃO EM

GJr:TC P n,'MO, o qual á urna atividade pertencente a uma etapa do plano de trabalho, e deveria

descrever local de plantio, número de mudas, aitura destas, espécies, período de plantio -2 de

manutenção. Logo, a transmissão de conhecimento através da interdisciplinaridade deve ser. entendida

como Metodologia do plano de trabalho ao em vez dos itens descritos no termo de referência.

Assim como, o Plano de Comunicação, Mobilização Social e Educação Ambienta! deveria

estar detalhado. Descrevendo a impressão dos cartazes citados, o processo de divulgação destes, e

relacionando-os ao processo de transferência de conhecimento (metodologia da interdisciplinaridade}.

Incluindo uma descrição das orientações que serão fornecidas na atividade de colagem e os locais onde

serão colados e suas respectivas influências na região de Valença.

Para facilitar o processo de entendimento da divisão etapas/atividades, foi elaborado um

esquema a fim de facilitar a organização dessas informações e estruturar plano de trabalho adequado

ao Plano de Bacia do Rio Paraíba do Sul e pertinente às regras fiscais de vinculacão dos recursos

financeiros. Veja o esquema a seguir:
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Rubrico:

.

Quando um projeto está orientado ao objeto, existe.urna estratégia para pensar no projeto

em termos de etapas e atividades e suas funcionalidades, ao em vez de, pensá-lo ein termos de

abstrações e operações executadas sem encadeamento cronológico.

As operações associadas ao objeto definem no plano de trabalho quais serão os objetivos

específicos e os objetivos gerais. Â medida que são indicadas as etapas do1 projeto, compreende-se a

/oiuçao dos objetivos específicos, e quando estes se vinculam às etapas, urna descrição das atividades,

-jmpreende-se a evolução dos objetivos gerais. Tudo isso, deve estar de acordo com uma visão

orientadora do objeto da proposta encontrada, no caso, no Plano de Bacia Hidrográfico do Rio Paraíba

do Sul. Desse modo, para que o projeto seja executado, deve ser desenvolvida uma linha cronológica

das etapas e atívidades executadas sempre vinculando o final de cada etapa a entrega de urn produto.

Quando ocorre a entrega do produto ocorre s finalização de urn cicio na vida do projeto e

cada produto, quando entregue, será analisado e balizado ao atendimento dos parâmetros contidos, no

plano de trabalho. Verificando a qualidade do conteúdo apresentado e mantendo neste produto um

referencial ao Componente, Subcomponente e Programa contido no Plano de Bacia do Rio Paraíba do

Sul. Cabe ressaltar que a estruturação geral do Plano de Bacia está vinculada a apresentacao.de

cadernos de ações e por isso, cada região da bacia pode encontrar as deficiências específicas de sua

região e as tendências de agravamento das condições ambientais e de redução quali-quantitatíva da

disponibilidade hídrica, decorrentes da expansão urbana e da intensificação das atividades económicas.

Sendo assim, o Plano foi dividido de acordo com a seguinte estrutura temática:

• Componente 1: instrumentos necessários ao gerenciamento dos recursos hídricos, distribuídos cm

3 subcomponentes.

• Componente 2: ações destinadas à recuperação da qualidade ambiental da bacia, distribuídas em

2 subcomponentes.

«Componente 3: ações que visam à garantia de qualidade e quantidade dos recursos,hídricos

através c!e sua protecão e seu melhor aproveitamento, distribuídas em 2 subcomponentes.



Q
ua

dr
o 

l 
- S

ub
co

m
po

ne
nt

es
 e

 p
ro

gr
am

as
 d

o
 c

om
po

ne
nt

e 
G

er
ên

ci
a 

m
en

to
 d

e
 R

ec
ur

so
s 

H
íd

ri
co

;

C
O

M
P

O
N

E
IN

E
N

T
E

S
 E

 P
R

O
G

R
A

iS
u
fa

co
m

p
o
n
e
n
te

 1
.1
: 

P
la

n
e

ja
m

e
n

to
 d

e
 R

e
cu

rs
o

s 
H

íd
ric

os

i P
ro

gr
am

a 
1.
1.
1

 P
la

ne
ja

m
en

to
 L

oc
al

 p
ar

a 
R

ec
up

er
aç

ão
 A

m
bi

en
ta

l 
- 

Á
re

a 
de

 I
nf

lu
ên

ci
a 

da
T

ra
ns

ps
si

cã
o 

da
s 

V
az

õe
s 

do
 R

io
 P

ar
aí

ba
 d

o 
S

ul
i p

ar
a 

o 
S

is
te

m
a 

Li
ph

i

i P
ro

gr
am

a 
1.

1.
2

 P
la

ne
ja

m
en

to
 L

oc
al

 p
ar

a 
R

ec
up

er
aç

ão
 A

m
bi

en
ta

l -
 S

is
te

m
a 

de
 C

an
ai

s 
e 

C
om

pl
ex

o 
La

gu
na

rt
ía

 B
ai

xa
da

 d
os

 G
oy

ía
ca

ze
s

i P
ro

gr
am

o 
1.

1.
3

 P
la

ne
ja

m
en

to
 L

oc
al

 p
ar

a 
R

ec
up

er
aç

ão
 A

m
bi

en
ta

l 
- 

Á
re

as
 d

e 
C

on
fli

to
s 

no
s 

R
io

s 
F

ia
^u

i 
a 

P
ira

pi
tin

gu
í 

c 
no

s 
R

ib
ei

rõ
es

 d
a

iS
er

ra
^e

m
 c

 G
ua

ra
tin

gu
et

á

i P
ro

gr
am

a 
1.

1.
4

 S
ub

si
di

o 
ao

 D
ís

ci
pl

in
am

en
ío

 d
a 

A
íiv

íd
sd

e 
iV

lin
er

al

i P
ro

gr
am

a 
1.

1.
5

 E
st

ud
os

 H
id

ro
ge

al
ág

ic
cs

 n
a 

B
ac

ia
 d

o 
R

io
 P

ar
aí

ba
 d

o 
S

ul

: P
ro

gr
am

a 
1.

1.
6

 A
va

lia
çã

o 
dú

 O
pe

ra
çã

o 
H

id
rá

ul
ic

a 
In

te
gr

ad
a 

à 
G

er
aç

ão
 

de
 

E
ne

rg
ia

 
E

lé
ír

ic
a 

no
 

S
is

te
m

a 
P

ar
aí

ba
 

do
 

S
ul

/C
om

pl
ex

o
IH

ic
Y

c-
lé

tr
ic

od
e 

La
je

s/
R

io
 G

ua
nd

u/
C

an
al

 d
e 

S
ão

 F
ra

nc
is

co

iS
u

b
co

m
p

cn
e

n
ie

 1
.2

: A
m

p
lia

çã
o 

ci
a 

B
as

e 
de

 D
ad

os
 e

 I
rJ

ío
nn

ac
&

ss

i P
ro

gr
am

a 
1.

2.
1

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

um
 S

is
te

m
a 

de
 T

vÍG
ni 

to
ra

 m
en

to
 d

a 
Q

ua
lid

ad
e 

de
 Á

gu
a 

tio
s 

R
ec

ur
so

s 
H

íd
ric

os

i P
ro

gr
am

o 
1.

2.
2

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

u
n
i S

is
te

m
a 

de
 M

on
iio

ra
m

er
rL

O
 B

io
ló

gi
co

 n
n 

B
ac

ia
 d

o 
P

ar
aí

ba
 d

o 
S

ul

ÍP
rc

gr
am

a 
1.

2.
3 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

um
 S

is
te

m
a 

P
ilo

to
 d

e 
M

on
iío

.-a
rn

cn
ío

 d
e 

E
ro

sã
o 

e 
A

ss
o

re
a

n
e

n
ío

 e
m

 R
ic

s 
e 

R
es

er
va

i ó
rí 

os
 

-

j P
ro

gr
am

a 
1
.2

.4
 D

es
er

do
! y

 i m
en

to
 d

e 
um

 S
is

te
m

a 
de

 A
co

m
pa

nt
am

en
ío

 d
e 

P
ol

ui
çã

o 
po

r 
C

ar
ga

s 
A

ci
de

nt
ai

s 
em

 R
io

s 
e 

R
es

er
va

tó
rio

s

i P
ro

gr
am

a 
1.

2.
5 

D
os

er
.v

oi
yi

m
sn

ío
 d

e 
um

 S
is

te
m

a 
de

 Í
V

fo
ni

ío
ra

n-
ie

nr
oV

Ia
 P

ol
ui

çã
o 

D
ifu

sa

;P
ro

gr
ar

na
 1

.2
.G

 E
la

bo
rs

çã
o 

ú'e
 C

ad
as

tr
o 

de
 R

es
íd

uo
s 

S
ól

id
os

 I
nd

us
tr

ia
is

;S
u
b
co

rn
p
o
n
e
n
íe

 1
.3

: 
F

e
rr

a
n
e
n
ta

s
 d

e
 C

o
n

st
ru

çã
o 

d
a
 G

e
st

ã
o

 P
a

rí
ic

ip
o

íiu
n

iP
i"C

jra
m

íi 
1.

3.
1

 P
la

no
 d

e 
C

om
un

ic
aç

ão
 S

oc
ia

l e
 T

ra
ta

m
en

to
 d

a 
In

fo
i-m

ac
ão

 C
ua

lif
ic

ad
a

i P
rc

-jr
am

a 
1.

3.
2

 P
ro

gr
am

as
 d

e 
E

du
ca

çã
o 

A
m

bi
en

ta
l

i P
ro

gr
am

a 
1.

3.
3

 P
ro

gr
am

a 
de

 i^
o
íji

lí 
sa

cã
o 

P
ar

tic
ip

ar
iv

a

[P
ro

gr
am

a 
1.

3.
4

 C
ur

so
 d

e 
C

ap
ec

ita
çS

o
 T

éc
ni

ca

A
Ç

Õ
E

S
 E

LE
G

ÍV
E

IS

E
sí

iu
tu

ra
ni

a

E 
sí

ru
f u

râ
ni

o

E
st

ru
tu

ra
ní

e

E
sí

R
itu

ra
nt

e

E
st

ru
U

tra
itt

e

E
sí

ar
íu

ra
nt

e 
:

E
st

ru
tu

ra
nt

e

E
si

rt
iiu

ra
n
ie

.E
sí

ai
Ê

ur
an

ie

E
st

nr
tv

ra
nt

e

E
st

ru
iu

ra
nt

e

E
st

ru
tu

ra
nt

e

E
st

ru
to

ra
nt

e

F
st

ru
tu

ra
itt

e

E
st

ru
tu

ra
nt

e

E
st

ru
tu

ra
r*

*



Q
u

ad
ro

2-
S

u
b

co
m

p
o

n
en

te
se

 p
ro

gr
am

as
 d

o
 c

om
po

ne
nt

e 
R

ec
up

er
aç

ão
 d

a 
Q

u
al

id
ad

e 
A

m
b

ie
n

ta
l

P
R

O
G

R
A

M
A

S

1 
. 

' AC
Õ

ES
 E

LE
G

ÍV
EI

S

'S
uf

aw
m

po
ne

nt
e 

2.
1;

 
H

sc
ki

K
O

 à
s 

C
ar

ga
s 

P
oi

ui
do

ra
s

^P
ro

gr
am

a 
2.1

.1
 

C
al

ot
a 

do
 T

ra
ta

m
en

to
 d

e 
Es

go
ta

s 
D

om
és

tic
os

 (
ní

ve
l s

ec
un

dá
rio

) 
„ 

; 
E

st
ru

tu
ra

ní
c/

E
st

ru
tu

ra
l

'P
ro

gr
am

o 
2.1

.2
 

In
ce

nt
iv

o
 a

o 
T

ra
ta

m
en

to
 d

e 
E

flu
en

te
s 

In
du

st
ria

is
 

i 
Ê

sí
ru

tu
ra

ht
e 

/ 
E

st
ru

tu
ra

l

(P
ro

gr
am

a 
2.1

.3
 

C
ol

ct
a 

c 
D

is
po

si
çã

o 
d?

 R
es

íd
uo

s 
S

ól
id

as
 U

rfc
an

os
 

: 
E

st
ru

tu
ra

tit
e 
/ 

E
sí

rir
tu

ra
l

;P
ro

gr
am

a 
2.

1.
4 

In
ce

nt
iv

o 
à 

R
ed

uç
ão

 o
 D

ís
pc

si
çà

o 
A

de
qu

ad
a 

de
 R

es
íd

ua
s 

P
er

ig
os

os
 

: 
C

st
ru

tu
ra

ni
e 

/ 
E

st
ru

tu
ra

l

;S
ub

co
;i3

j:c
ns

nt
e 

2.
2:

 O
re

na
ga

m
 U

rb
an

s 
a 

C
o

iit
ro

íe
 c

Í2
 C

iíe
ia

s

;P
ro

gr
am

a 
2.

2.
1 

f.l
c-

nr
to

ra
m

en
to

H
id

ro
tíi

gl
co

e 
S

is
te

m
as

 d
o 

P
re

vi
sã

o 
e-

Al
er

ta
s 

de
 C

he
ia

s 
i 

E
st

ru
tu

ra
ní

e

;p
ro

cf
3i

iia
 2

.2
.2

 f
io

cu
po

ra
cà

o 
c 

C
on

se
rv

aç
ão

 d
as

 F
ai

xa
s 

M
ar

gi
na

is
 d

e 
P

ro
tc

cã
o 

Í 
E

st
fu

iu
ra

nt
c 
/ 

E
st

ru
tu

ra
l

íP
fo

gr
an

ia
 2

.2
.3

 C
on

tro
le

 d
e 

Er
os

ão
 c

m
 Á

re
as

 U
rb

an
as

 
\o

 /E
st

ru
tu

ra
i

:P
ro

gr
am

a 
2.

2.
4 

da
no

s 
D

irc
ío

rc
5 

de
 D

re
na

ge
m

 U
tís

an
a 

' 
. 

E
sm

itu
nn

íe
-

:P
íO

í;r
ai

iia
 2

.2
.5

 f
nt

ai
vc

nç
õc

s 
pa

ra
 C

G
rit

ra
b 

de
 In

iin
d^

çõ
os

 
• 

E
st

/u
íu

ra
nt

o 
/ 

E
st

ru
tu

ra
l

o



.

Q
ua

dr
o 

3 
- S

ub
co

m
po

ne
nt

es
 e

 p
ro

gr
am

as
 d

o 
co

m
po

ne
nt

e
 P

ro
te

çã
o 

e 
A

p
ro

ve
ita

m
e
n
to

•c
ur

so
s

C
O

M
P

O
N

E
N

TE
S

, S
U

B
C

O
M

P
O

N
E

N
TE

S
 E

 P
R

O
G

R
A

M
A

S

ÂC
Õ

ES
 E

LE
G

ÍV
EI

S

IS
ub

co
m

p
 e

m
en

te
 3

.1
; 

A
p

ro
ve

it
a

m
e

n
to

 c
- R

sc
io

iia
liz

a
rã

o
d

e 
U

so
 d

os
 R

ec
ur

so
s 

H
íd

ric
os

• P
ro

gr
am

a 
3.1

.1
 

M
el

ho
ria

 d
o 

S
is

te
m

a 
da

 A
b
a
si

e
ci

in
a
tío

 d
s 

Á
gu

a

[P
ro

gr
am

a 
3.

1.
2 

In
ce

nt
iv

o
 a

 P
ro

gr
am

ai
 d

a 
R

ac
io

na
liz

aç
ão

 d
2 

U
s
o

d
a

^g
m

 e
m

 P
rc

ri
ss

os
 Ir

-n
-iu

st
ria

is

P
ro

gr
am

a 
3.1

.3
 

In
ra

iit
iu

o
 a

 P
rc

^r
an

as
 d

a 
R

ac
io

na
liz

aç
ão

 d
e 

U
so

cb
A

g
u
a
n
a
A

e
ro

p
e
cu

ír
ia

S
uf

cc
om

po
ne

nt
e

 3
.2

: 
P

ro
tc

-ç
go

 c
íe

 M
an

an
ci

ai
s 

e 
S

u
st

sn
ta

íii
lid

a
d

e
 n

o 
U

sa
 d

o 
S

el
o

P
ra

jra
ni

a
 3

.2
.1

 G
er

aç
ão

 d
a 

M
ap

as
 C

D
ríc

^r
af

ic
os

 e
 T

G
fii

áí
ic

os

; P
ro

gr
am

a 
3.

2.
2 

R
ec

up
er

aç
ão

 e
 P

ro
te

çS
o 

de
 Á

re
as

 d
a 

P
re

se
rv

aç
ão

 P
G

rm
rt

ns
rií

í

'P
rc

gr
am

s 
3.

2.
3 

In
to

gr
aç

ao
 d

as
 U

ni
da

de
s 

ds
 P

ra
S

G
iv

aç
S

o 
ã 

P
rc

to
jã

o
 d

^s
 R

ec
ur

so
s 

H
íd

nc
cs

P
rc

gr
am

a 
3.

2.
< 

D
pu

ci
ta

ca
oe

 A
ps

io
 p

ar
a 

r^
cr

itc
rs

m
e

n
to

 G
 C

cn
tr

ol
s 

da
 Q

ue
im

ar
ia

s

JV
oj

T
íH

íia
 3

.2
.5

 l
n
:a

n
íiv

o
a

 S
us

t̂
ni

ab
ilid

ad
í 

na
 U

so
 d

,i 
TO

IT
S

iP
rc

í-
ra

m
ã 

3.
2,

G
 In

ia
iit

iv
o

 ã
 p

ro
du

çj
o 

F
lw

es
ta

l S
us

ít:
ní

ad
a

P
ri^

gr
am

a 
3.

2.
7 

A
pa

io
 T

ét
rn

ic
o 

e 
liu

íit
u
ri
o
n
a
f 
p
ra

 C
or

.ír
ol

e 
da

 E
ro

sã
o 

em
 Á

rí
as

 R
ur

ai
s

•F
rc

í-
nm

n 
3.

2.
S

 E
st

ud
o 

o 
P

rc
jG

io
pa

rn
 R

ec
up

er
aç

ão
, T

ra
n

;p
cr

íe
 o

 D
is

pa
si

cã
o 

F
in

al
 d

a 
iV

ia
cr

cí
ita

s

E
st

ns
íu

ra
nt

e 
/ 

E
st

ru
tu

ra
i

E
st

ru
Lu

ra
nt

e 
/ 

E
sí

; u
iu

ra
l

E
si

ru
tu

M
n
íe

/E
st

ri
itt

ra
l

E
si

ru
íti

ra
nt

e

E
st

ru
tíJ

iM
ní

a 
/ 

E
st

ru
tu

ra
l

E
si

ru
tti

ra
nt

e

E
st

ru
tu

rr
ui

te

E
st

nd
ur

an
te

E
ítr

ut
u-

ar
rte

E
st

ru
tu

ra
nt

e

E
sí

nr
ítj

ra
nt

n

;x
a

S
 
'

10



ijuíic0

.

O termo de referência elaborado pela .Instituição panerna está vinculado ao Componente

Gerenciamento de Recursos Hídricos pertinente ao Subcomponente 1.3, Ferramentas de Construção de

Gestão Participativa, qua consiste na elaboração de programas de apoio à participação dos diferentes

atorés no processo de gestão. Relacionado ao Programa 1.3.2 (Programas de Educação Ambiental).

O Plano de Bacia do Rio Paraíba do Sul entende que existem inúmeros desafios a serem

vencidos no prática da gestão dos recursos naturais no Brasil. De fato, ss atividades relativas ao

aproveitamento, conservação, proteção e recuperação das águas necessitam de apoio educacional para

divulgar ao público não especializado informações pertinentes a gestão cios recursos hídricos realizada

pelos Comités de Bacia.

Em se tratando do público não especializado, há necessidade de desenvolver ferramentas

iriterdisciplinares para divulgar informações a respeito da Política Nacional de Gerenciamento de

Recursos Hídricos. Para .tanto, deve se primar pela agregação de informações ao cotidiano do público

não especializado em diferentes níveis de sociais de forma a permitir que esses esforços se transmitam

para áreas de influência cada vez maiores.

Desta forma a metodologia aplicada de divulgação do conhecimento através da

Vriterdiscipfinarídade' e as etapas correspondentes a esta metodologia elevem estar articuladas com a

vida cultural/social do bairro Concórdia e São Francisco, com a vida académica cia Escola Municipal

Maria da Glória Giffoni. Visando estabelecer uma integração entre professores, sociedade e alunos para

divulgar a conservação dos recursos naturais com foco no .Plano de Bacia do Rio Paraíba do Sul, ou seja,

• destacando a conservação das águas, seus mananciais e nascentes.



.'

Rubrica.-,. ,#<., íl

•

Todo plano de trabalho deverá ser compreendido por um pacote de documentos

necessários para descrever o projeto sob aspectos técnicos, administrativos, contábeís e jurídicos.

Nesse sentido, á conveniente pensar numa evolução cronológica do projeío, sendo este

iniciado a partir da assinatura do contrato e finalizado quando for aprovado o último produto a ser

entregue pelo proponente e confirmado o pagamento desta etapa final do ciclo de vida do projeto.

Desta forma, a intuito de orientar quanto à execução do piano de trabaího, cabe descrever

"procedimento que poderá ser adotado a fim de facilitar o gerenciamento de seu projeto. O piano de

trabalho pode ser decomposto em um termo de referência e demais planilhas anexadas a ele. Segue o

exemplo abaixo:

Plano de trabalho

Cronograma físico-financeiro e de desembolso

Planilha de custos (orçamento)

Escopo do projeto = termo cie referência



.

Fl • 1 v2

Rubrica:..
- ̂  ,

Considerando o cronogrsma físico-financeiro global enviado a AGEVAP sugerem-se o

desenvolvimento das seguintes etapas e atividadcs, mantendo-se o prazo de execução de IS meses:

l. Definição de plano de trabalho: mês 01;

1.1 Elaboração de plano de trabalho;

1.2 Compra de material de consumo necessário para inicializaro projeto;

1.3 Compra do material de informática necessário para realizar o projeto;

1.4 Elaboração do calendário dos eventos (ciclo de pesquisas, plenárias, aulas vivas,

oficinas, e divulgação de cartazes};

ProduLo da etapa 1: Plano de trabalho apresentando tudo o que já foi discutido até aqui, incluindo

calendário dos eventos (ciclo de pesquisas, ciclo de plenárias, ciclo de aulas vivas, ciclo de .oficinas, s a

execução do Plano de Comunicação, Mobilização Social e Educação Ambientai) com respectivo

orçamento para cada tipo de evento (incluir público alvo, local do evento, custos de infraestrutura e/ou

gastos com divulgação). É conveniente elaborar uma descrição para cada cicio de evento

separadamente.

.
2. Cicio cie Pesquisas: mês 02 ao OS;

2.1. Reuniões entre professores e agentes do Instituto Ipanema para definir

cronograma de execução das pesquisas segundo as linhas formuladas no plano de

trabalho;

13



2.2. Consolidação do cronograma de atividades das pesquisas;

2.3.. Divulgação das at/v/dadés, ao fina/ cias pesquisas, para a sociedade;

• Desenvolver ativídades que estimulem a criatividade, curiosidade e espírito

específico pela pesquisa sobre os recursos naturais, em especial, a água;

o Desenvolvei" atividades para educar a respeito de questões do cotídiano do.s

alunos com base em Educação Ambiental;

• Desenvolver atividades para revitalizar a Cachoeira de São Francisco e seu

entorno;

• Desenvolver atividades que envolvam questionamentos sobre o bairro de

São Francisco e da Concórdia p. sua situação de devastação;

• Desenvolver atividades que identifiquem em sua região os problemas de

distribuição de água potável e correlacioná-los as alterações climáticas

globais;
*

• Desenvolver atividades para divulgar no Bairro de São Francisco G da

Concórdia a importância da Mata Atlântica a fim de divulgar sua

b i od i ver sida de e a necessidade do preservação;

» Desenvolver atividades para estabelecer um arquivo na escola com

descrição de espécies em extinção localizadas na região com base no Livro

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada e no Livro Vermelho da Flora

Ameaçada ambos disponíveis no site do Ministério do Meio Ambiente;

'j Desenvolver ativídades que auxiliem a elaborar um diagnóstico da situação

do saneamento básico no bairro de São Francisco e da Concórdia;

» Desenvolver uma horta orgânica na escola;

• Implantar um viveiro na região com mudas nativas;

Produto da etapa 2: Relatório apresentando cronograma das atividades que serão realizadas entre o

Instituto Ipanema e a Escola Municipal Maria da Glória Giffoni com perspectivas s metas alcançadas

pelos alunos e discussão a respeito da evolução dos conceitos ambientais na escola.



Rubrica:

3. Ciclo âe Plenárias: mês 09 ao 12;

3.1. Elaboração de pautas e criação de calendário de ciclo de plenárias envolvendo a

Escola Municipal Maria da Glória Gíffoni e o bairro São Francisco e Concórdia;

3.2. Elaboração de certificados, e demais documentos relacionados à inscrição,

identificação e participação no ciclo de plenárias assim como levantamento de

material necessário para realização destas e quais serão as formas de registro e de

divulgação dos ciclos;

3.3. Divulgação das plenárias com aplicação de questionários elaborados pelos

alunos como multiplicadores de informação ao final cie cada ciclo;

duío da etapa"3: Relatório apresentando conteúdo das pautas abordadas no ciclo de plenárias,

calendário de realização, fotos de cada ciclo, pauta de discussões, atas, lista de presença e resultado da

aplicação dos questionários.

4. Cicio de Aulas Vivas: mês 02 ao 08;

4.1. Elaboração de conteúdos programáticos e criação de calendário cie ciclo de

aulas vivas na Escola Municipal Maria da Glória Giffoni;
/

4.2. Divulgação das datas das aulas

4.3. Preparação do material pedagógico voltado para a Bada Hidrográfica do Rio

Paraíba do Sul e sobre a divulgação de conceitos de gestão de recursos hídricos;

4.4. Realização das aulas com registros fotográficos;

4.5. Aplicação de questionário para avaliação da percepção dos alunos;

Produto da etapa 4: Relatório apresentando conteúdo programático das aulas, situações abordadas,

apresentar registros destas e lista de presença e resultado da aplicação dos questionários aã final das

aulas para avaliar a modificação na consciência ambientai dos alunos.



Rubrica:

•
5. C/t/o cte Oficinas: mês 09 a 17;

5.1. Elaboração de calendário de ciclo de oficinas pelo Instituto Ipanerna;

5.2. Elaboração de certificados, e' demais documentos relacionados" à inscrição,

identificação e participação nas oficinas assim como levantamento de material

necessário e compra deste a fim de realizar as oficinas e de divulgá-las:

• Oficina de teatro;

• Oficina de música (violão e acordeon);

° Oficina "de culinária;

• Oficina de artesanato;

• Oficina de capacitação para.cultivo de vegetais e hortaliças orgânicas;

• Oficina de formação de monitores ambientais;

5.3. Elaboração de certificados, e demais documentos relacionados à inscrição,

identificação e participação nas oficinas;

5.4. Elaboração de cronograrna de divulgação das oficinas, abertura de inscrição e

organização de infra-estrutura das aulas;

5.5 Realização das oficinas com registro de suas aulas e posterior aplicação de

questionários para verificar a percepção dos alunos e respectivo envolvimento com

c projeto.

Produto da etapa 5: Relatório contendo registros das oficinas, calendário, realização da divulgação e

a de presença e resultado da aplicação dos questionários ao final das aulas para avaliara modificação

sócio-amblental promovida pelas oficinas.
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Rubrica:

o c- coll'r<1;

....â:

6. Plano de Comunicação, Mobilização Social ?

Ambientai: mês 17 s 18;

6.1. Elaboração de cartazes para divulgar o p roje to e suas conquistas;

6.2. Elaboração de plano de colagem com estipulação de área de influência da

informação para cada cartaz;

6.3 Mobilização social para colagem dos cartazes;'

6.4. Registro da colagem e pesquisa de opinião a respeito do entendimento das

ideias contidas nos cartazes;

produto da etapa G: Relatório contendo um apanhado geral do projeto, os melhores registros dos

eventos disponibifizado para a AGEVAP impresso e em mídia digital,-descrevendo as contribuições

permanentes para a região e a forma como se procedeu, na avaliação dos gestores .do projeto da, a

ampliação da consciência ambiental na região conforme a conclusão de rada etapa realizada. Sempre

vinculando as etapas e suas atividades ao desenvolvimento de boas práticas relacionadas à gestão de

recursos hídricos na Bacia do Rio Paraíba do Sul. Estabelecer contato com o setor de comunicação da

AGEVAP no período de conclusão do projeto a fim de fornecer informações suficientes para elaborar

pauta de reportagem vinculada as iniciativas de Educação Ambiental na Bacia do Rio Paraíba do Sul.
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